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Na solidão, vejo melhor. 
As pessoas me distraem o olhar. 
 
 

Mais pesada que o não, 
Mais pesada que a solidão 

É a vida vivida em vão.  
 
 

A solidão não aplaca, 
Do vão prazer, a ressaca. 
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A excessiva convivência com os outros 
É nociva.  
Mas, a solidão desnecessária 
É pior. 
 
 

A solidão, às vezes, 
É quase uma pessoa. 

 
 
Na solidão ensurdeço-me 
Dos ruídos do mundo. 
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Somente na solidão 
A sinceridade não é perigosa. 
 
 

A vida a dois: 
A mais difícil 

Das relações humanas. 
 

 
Eu tenho uma fé profana 
Nas pessoas que amo. 
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Pensadores petulantes: 
Não sabem administrar sua vida 
E querem organizar o mundo. 
 
 

Inventario-me. 
Sou o único herdeiro 

De mim mesmo. 
 
 
Filosofo o cotidiano. 
Afinal, eu vivo aqui. 
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Livro novo, objeto sensual.  
Prazer da visão 
Do tato e do olfato, 
Mas nem sempre da mente. 
 
 

Não somos iguais. 
Apenas semelhantes 

Ou diferentes. 
 

 
Árvores, parentes vegetais. 
Por isso, essa alegria verde, 
Quando estou entre elas. 
 



 
OS OLHOS DA SOLIDÃO 

10 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Sinceridade: às vezes, desagradável. 
Às vezes, perigosa. 
 
 

Sou otimista ou pessimista 
Em cada situação específica. 

 
 
O amor é o regaço 
Onde melhor descansamos 
Do cotidiano cansaço. 
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